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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Estudar a estrutura sócio-econômica e política do Brasil durante o Império: a expansão 
da economia cafeeira, a decadência da região fluminense e a ascensão do Oeste 
paulista, o trabalho imigrante e o declínio da escravidão, o processo político de 
formação do Estado imperial, o conflito entre centralizadores e descentralizadores, a 
crise política do Império e a transição para a República. 

 

EMENTA: A crise do Antigo Sistema Colonial. A formação do Estado brasileiro. 
Independência. Primeiro Reinado. Regência. Segundo Reinado. Brasil Império: 
economia e sociedade. Transformação econômica e social no século XIX. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
I. O processo de independência (1808-1822) 
 
1. A crise do antigo sistema colonial 
2. A transferência da Corte para o Brasil e as mudanças daí decorrentes: acordos 
comerciais com a Inglaterra, criação do Banco do Brasil, etc. 
3. Tendências centralizadoras e separatistas 
4. A agitação republicana no Nordeste (em especial movimento pernambucano de 
1817) 
5. A Revolução Liberal do Porto e seus reflexos no Brasil 
6. O “Fico” 
7. As idéias liberais 
 
II. O Primeiro Reinado (1822-1831) 
 
1. A “opção” pela monarquia e a unidade política 



2. A ação liberal e a reação conservadora 
3. A Constituição de 1824: o Poder Moderador, as eleições 
4. Nativismo e nacionalismo (em especial Confederação do Equador) 
5. A “noite das garrafadas” e o fim do Primeiro Reinado 
 
III. A Regência (1831-1848) 
 
Liberais (“exaltados” e “moderados”) e “restauradores”  na disputa política (projetos e 
conflitos) 
 
 A experiência republicana 
1.. As rebeliões 
2. As reformas liberais e a descentralização política 
 
IV. O Segundo Reinado 
 
1. Vida política 
 

O Regresso Conservador e as reformas “regressistas” rumo à centralização do poder 

 
1.1 O “Qüinqüênio Liberal” 
1.2 A “hegemonia saquarema” e as reformas centralizadoras: Lei anti-tráfico de 1850, 

Lei de Terras de 1850 e reforma da Guarda Nacional 
1.3  A Conciliação 
1.4  O fim da conciliação 
1.5  A Liga e a renovação dos partidos 
1.6  O sistema eleitoral 
1.7  O “renascer liberal” 
 
1.Vida econômica 
 
1.1 O escravo e a grande lavoura 
1.2 A crise do trabalho escravo (1850-1888) 
1.3 A transição para o trabalho livre 
 
IV. A transição para a República 
 
1. O Manifesto Republicano de 1870: as idéias e o movimento republicano 
2. “Um bando de idéias novas”: cientismo e positivismo no Brasil 
3. A Proclamação da República 
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